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R E S U M O 0 0 ASSUNTO: P A R L A M E N T A R E S QUE F I Z E R A M PRONUNCIAMENTOS 

CONTRA A C A N D I D A T U R A DO SR PRES ERNESTO GEJ^ 
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DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

èlFUSÍO 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO N° 079/15/AC/7G 

•• 08 de vbril de 1976 

: Parlamentares que fizeram pronunciamentos con-

tra a candidatura do Sr Pres ERNESTO GEISEL 

: A C / SNI 

: CH SNI 

Tendo em vista solicitação 'erbal do GAB/SNI, es 

ta AC/SNT informa que são os seguintes os parlamentares que fize 

ram pronunciamentos contra a candidatura do Gen ERNESTO GEI3EL à 

Presidência da República: 

1 - SSTADC DO CEARA 

i - Csp Fed MPB/CE - ANTONIO PAES DE ANDRADE ^ 

Em entrevista concedida aos jornais de 

FORTALEZ/./CE, em JUN 74. teceu críticas contundentes ao processo 

sucessório em curso nos Estados, bem como contestou os princípi-

os da P.ev/6'!, nos c?.:fipos sociciX, econcmicc c^iitup^l ^ Pc3.íti/""'> 

_ Foi um dos assinantes da Declaração de 

Voto dos Autênticos", de ,]AN 74, apresentada perante o Colé 

gio Eleitoral que elegeu o Pres Rep para i período 1974/1979. 

Pertence ao "Grupe dos Autênticos" do 

MDB. É elemento contrário à Revolução de 31 MAR 64. 

[ CONFIDENCIAL] 



i - Psp Fed MPB/GO - FERNANDO CUNHA JÚNIOR / 

Signatário de "Declaração de Voto," pufcli. 

cado no Diário do Congresso Nacional de 16 JAN 74, de recusa r.a 

participação da eleição do Ptjs GEISEL como "Expressão de incon 

formidade dos que não votam, dos que não escolhem, dos que não 

dncidem e até dos qtte-aãõ podem falar". 

Em pronunci ariv nto na TV em GOIÂNIA/GO, em 

31 OUT 74. quando da campanha eleitoral, intercalou leitura do tre 

cho do documento mencionado em que fixou sua recusa em partici -

par do pleito presidencial pelo Congresso. Afirma, na oportuni-

4ââ£j ter sido o único Deputado goiano a sub;crever o documento. 

Foi um dos mais atuantes participantes da 

agitação JANGO-Comunista em GOIÁS até 1964, quando dirigia o Con 

sórcio de Empresas de Radiodifusão e Notícias do Estado - CERNE. 

Indiciado em IPM.em 1964.e denunciado pe 

lo Promotor Militar da 4JCJM por subversão, em processo arquiva 

do pela Justiça Comum de GOIÁS e cujos autos foram remetidos pe 

DPF/GO à lis RM para eventual reativação. 

Em 1970 e 1974, desenvolveu campanha e 

eleitoral sempre de forma 'ontestatória à Revolução de 31 MAR 64. 

Em recente levantamento (MAR 76) , feito 

por 01 da área,verificou-se na firma JK Imóveis £/A, de que o no 

minado é dirigente ..estarem registrados como empregados diversos 

elementos prontuariados como comunistas, inclusive condenados por 

£ comunista e contra-revolucionário. 

3 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

l a - Dep Est MPB/MG - DALTON MOREIRA CANA-

BRAVA V 

Em declarações à imprensa,em 20 JUN 73, 

referindo-se a indic?~ão do Gen ERNESTO GEISEL para a Presidên 

cia da República, disse ser a democracia falida. 

I CONFIDENCIAL"! 
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Apresentou, em 21 NOV 73.requerimento na 

AL/MG, de ns 1017, em que chama a eleição presidencial de vergo-

nha nacional e chamando os delegados do Colégio Eleitoral de traí 

dores e subservientes. 

O nominado vem tendo atuação radical na 

AL/MG, fazendo pronunciamentos de crítica contra o Pres da Rep, 

à Rev/64 e ao "Sistema". 

No programa de televisão do TRE, em 03 

OUT 74. leu declaração de voto de seu partido, feita durante a e 

leição para Governador. Ressaltou que "o povo sem voto épovosem 

arma, repudia esse arremedo de democracia com que se tenta rotu-

lar a homologação dos Governadores nomeados". 

Tem criticado, insistentemente, a vigên 

r.ia do Pec-Lei 477-

2 b - Dep Fed MPB/MG - MARCOS WELLINGTOf- DE 

CASTRO TITO 

Em 1973, pronunciou discurso dizendo que 

"aproxima-se o dia em que, mais uma vez, o Legislativo será con 

vertido em poder representativo e homologador, avalizando mais 

um mandato do "Sistema". Ressaltou que "há quase dez anos as ma 

nifestações de ama possível e efetiva colaboração dos Três Pode 

res autônomos se torna cada vez mais distante, elegendo mais um 

Presidente sem a participação direta do povo". 

Em 1973, declarou que "a disputa eleito 

ral no BRASIL virou ,iogo de cartas marcadas e que as eleições no 

CHILE, ARGENTINA e FLANÇA s5c lições de democracia que, lamenta 

i/elmente estamos recebendo de outras Nações". 

Em 1973, sobre a escolha de Delegados à 

eleição do Pres GEISEL, além de votar contra, declarou cue "jão 

participo de farsa, de mistificação democrática". 

Trata-se de Deputado da ala dos "Autênti 

cos" do MPB .que sempre se caracterizou por pronunciamentos vio-

lentos contra os Governos Revolucionários. Na eleição de 1974 , 
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/ 

houve fortes indícios de que tenha recebido apoio do PCB. É liga 

do ao ex-Deputado Estadual cassado RAUL DÉCIO BELÉM MIGUEL , de 

quem herdou o eleitorado. Sempre procurou atuar junto aos meios 

estudantis e sindicais, procurando agitá-los e tirai proveitos e 

leitorais e ideológicos. 

J C - Dep Fed MPB/MG - RAIMUI.30 TARCÍSIO DELGA 

DO 

Referiu-se, em 18 SET 7,3r na AL/MG, à su 

cessão presidencial, dizendo que "sucessão de Presidente da Re-

pública é uma piada. Democracia não é. Não sei se é tecnocracia. 

É realmente uma monarquia a curto prazo". 

Em 1973, lendo a"peclaração de voto" do 

MDB, disse que "a ajuda de custo que os deputados vão receber pâ  

ra ir a BRASÍLIA, em 15 JAN 74. eleger a chapa da ARENA é uma 

forma de corrupção, pois cada um receberá Cr$ 10.000,00. 

Em 1974. como líder do MDB, disse q u e 

"seu Partido não deve abrir qualquer crédito de confiança ao fu-

turo Presidente ERNESTO GEISEL1.' Deve isto sim, começar logo a se 

qpor, ainda mais quando tudo, segundo os Ministros do atual Gover 

no, estava indo bem, mas agora, vai de mal a pior e a tendência 

é piorar ainda mais. 

Criticou severamente o processo de elei 

ção indireta. 

TARCÍSIO DELGADO tem sido, no Estado de 

MINAS GERAIS, um dos mais violentos críticos da vigência do Dec-

Lei 477. em rpunihas r-nm eqfudantps ou pela imprensa. 

JUIZ DE FORA/MG é a principal localidade 

onde atua, dentro e fora da Universidade. 

4 - ESTADO DA PARAÍBA 

1 - Dep Fed MPB/PB - MARCONDES IRAN BENEVI-

DES GADELHA 

Em comício do MDB, realizado em NATAL/RN, 

em NOV 73, quando da apresentação dos candidatos à Presidência e 
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Vice-Presidência da República, pelo MDB, criticou o sistema de 

eleição vigente. principalmente o da (j-esidência da RepúbJ j ca e 

dos Govern \dores. 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos".apresentada perante o Colégio Eleitoral que 

elegeu o Presidente da República para o qüinqüênio 1974/1979. 

Pertence ao grupo "Autêntico" 1o MDB. É 

político por excelência, com tendência para as "esquerdas". 

5 - ESTADO DO PARANÁ 

1 a - Dep Fed HDB/PR - ÁLVARO FERNANDES DIAS 

No Encontro Regional do MDH. em MARINGÁ/ 

nos dias e 36 AGO 7:i, entre outras coisas disse: "É o Presi 

dente !a Repúbljga que se; escoliie reti rando o seu nome de bolsos 

de coletes das fardas, como se fôssemos todos nós, brasileiros , 

simplesmente escravos obrigados a aceitar as imposições jj§biirá 

rias". 

& de tendência esquerdista e anti-revolu 

ci erário. Sempre loa criticas contundentes aos Governos Revoluci 

omVrios. 

2 b - Dep Fed MPB/PR - JOSÉ DE ALENCAR FURTADO 

Pertence ao grupo dos Autênticos. 

Conta com grande prestígio político nos 

meios oposicionistas. Seus pronúnciamenins polítices atestam sua 

posição anti-revolucionária. Foi solidário à preservação da in-

v-i"l 'liilidaa- do nundaio do ex-Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES. Na 

sessão de 20 ABR 71, da Câmara dos Deputados, como líder do MDB, 

atacou o Governo Federa® o tio DELFIM DFTO e o regiiee. Disse, 

entre outras coisas, que: "Os Atos Institucionais e Complementa-

rei esbulharam o império da legalidade o se situaram nas li-

des do arbíi t io plenipotenciário1', «l-ios regimes d" plena legali-

dade, acima da Lei só se encontra mesmo a Constituição;- nos de 

superlegalidade, como o nosso, acima da Lei e da Constituição te 

mos o 1 *• • • I.(i! •• 1 e da ià pálj] i ca". "Denunci remos paia exortar a u 
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toridade ao cumprimento da lei, pois a prática da ilegalidade pe 

lo homem público é a forma mais libertina de subversão". 

Joi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 .TAN 74. apresentada perante o Colé-

gio Eleitoral que elegeu o Pres da Rep para o período 1974/1979. 

Em JUL 74, pronunciou violento discurso 

na câmara dos Deputados, contra o processo de escolha dos Gover-

nadores. 

Manteve contatos políticos com elementos 

do PCB. 

6 - ESTA00 DE PERNAMBUCO 

i a - Dep Fed MPB/PE - FERNANDO SOARES LYRA 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 ,JAN 74. apresentada perante o Colé-

gio Eleitoral que elegeu o Pres da Rep para o período de 1974/79. 

Na AL/PE, assinou moção de solidariedade 

a P.HELDER CÂMARA. 

Manteve ligações políticas diretas com 

militantes do PCB. Recebeu apoio do PCB nas eleições de 15 NOV 

74. 

Comprometido com a Acao Popular (AP), da 

qual recebe apoio. Ataca sistematicamente o Governo, dizendo que 

há falta de liberdade no País. Pertence ao Grupo "Autêntico" do 

MDB. 

b - Sen MPB/PE - MARCOS DE BARROS FREIRE 

Voto dos Autênticos"apresentada perante o Colégio Eleitoral, em 

15 JAN 74, que elegeu o Pres da Rep para o período 1974/1979. As 

sim expressou seu voto: "Recuso-me a votar numa anti-eleição nos 

termos da declaração por mim subscrita e já encaminhada à Ilesa". 

Subversivo. Ligado a PELÕPIDAS bILVEIRA. 

Recebeu o apoio do PCB nas eleições de 15 NOV 74. 
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Em 19 MAR 64, assinou com outros elemen-

tos o Manifesto dos Intelectuais, solidarizando-se com o Gov MI 

GUEL ARRAES. É anti-revolucionário. 

7 - ESTADO DO RIO GRANDE DO MORTE 

1 - Dep Fed MPB/RN - HENRIQUE EDUARDO ALVES 

Ao faze:? uso da palavra em comício do 

MDB, realizado em NATAL/RN, no dia 17 NOV 73, às 21 hs,preocupou 

se em atacar o Governo Estaduaj., falando sobre o custo de vida e 

o aumento do funcionalismo. .Criticou também, a maneira como são 

eleitos o Presidente e os Governadores, sendo bastante aplaudido 

pelos presentes. 

É filho de ALUlSIO ALVES, ex-Gov/RN. Ini_ 

migo político do Sen DINARTE MARIZ. 

8 - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

J a - Dep Fed MPB/RS - ELOY LENZI 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", por não concordar com a eleição indiretapa 

ra a Presidência da República. 

A sua atuação na Câmara dos Peputadostem 

sido inexpressiva. 

<? b - Pep Fed MPB/RS - GETOLIO PEREIRA DIAS 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 JAN 74. apresentada perante o Colé-

gio Eleitoral que elegeu o Pres da Rep para o período 1974/1979. 

Elemento esquerdista. 

9 - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1 a - Dep Esi MPB/RJ - MÁRCIO JOSÉ DE CARNE IRQ 

MACEDO 

Proferiu discurso na AL/RJ, em 28 AGO 73. 

criticando a eleição do Presidente da República, tachando-a de 
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farsa eleitoral. 

Caracteriza-se por suas críticas aos Gov 

Est e Federal, embora sem violência. 

• b - Dep Fed MPB/RJ - J. G. DE ARAÚJO JORGE 

Em discurso pronunciado, como líder do 

MDB, na sessão do dia 20 NOV 72, da câmara dos Deputados, disse: 

"ninguém pode dissociar deste Governo a sua imagem militarista, já 

tivemos, sem o referendum popular, três Generais Presidentes ..." 

mais adiante, acrescentou: "Fala-se num esquema para manter o a 

tual Presidente, seria o continuismo. Fala-se no nome do Presi-

dente da Petrobrás, Gen ERNESTO GEISEL, como sucessor do atual ' 

Presidente. Eneontramo-nos tragicamente em face da seguinte op-

ção: ou continua o que está, ou mudamos, para continuar na mesma. 

Como nas quadrilhas francesas - changés des places - mais parce^ 

ros e a dança são os mesmos. Para o MPB resta a incômoda verdade 

do aforismo popular - "na briga das vagas contra o rochedo, so-

frem os mariscos". 

Na sessão de 28 NOV 75. da Câmara dos De 

putados, o nominado tentou ridicularizar o Exército brasileiro_e 

defender a legalização do Partido Comunista. 

Ainda em seu aparte do discurso do Dep 

Fed ODACIR KLEIN (MDB/SP), na sessão da câmara dos Deputados, do 

dia 12 NOV 75, afirmou "... enquanto o Presidente for o cabo e 

leitoral "número um" da ARENA, não haverá eleições livres neste 

País». 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", ae 15 jau apresentada ppi ante o Cole 

gio Eleitoral que elegeu o Pres GEISEL para o período 1974/1979. 

0 nominado pertence ao grupo dos "Autên 

ticos" do MDB. É um dos deputados mais atuantes da bancada oposi. 

cionista na câmara dos Deputados. É anti-revolucionário e de ten 

dências esquerdistas. Seus pronunciamentos caracterizam-se pelos 

violentos ataques à Revolução, ao"Sistema"e ao Governo. 
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3 C - Dep Fed MDB/R.T - WAL TER DA SILVA 

Foi um dos assinar es da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", por não concordar com a eleição indireta 1 

para a Pres da Rep. Expressou seu voto da seguinte maneira: "re-

cuso-me a votar, nos Termos da Declaração entregue à Mesa e proi 

bida a publicação na imprensa". 

Está relacionado como comunista ter,do re 

cebido o apoio do POR nas eleições de 15 NOV 74. Pertence ao "gru 

po dos Autênticos" do MDB. 

4 d - Dep Fed MPB/R.T - WELLINGTON MOREIRA FRAN 

.Ç0 

Quai.dj da concentração do MDB, em apoio 

â candidatura de ULISSES GUIMARÃES e BARBOSA LIMA SOBRINHO â Pre 

sidente e Vice-Presidente da República, em novembro de 1973, em 

NITERÔl/RJ, na sede do Diretório do Partido, foi um dos oradores. 

Os pronunciamentos havidos na ocasião tiveram como bases princi-

pais , itagues à política econSmiÇc. do Governo, ao Al-p^ ao Dec-

Lei 477, às eleições indiretas e à censura â imprensa. 

*tórios â Revolução e aos Governos Revolucionários. 

Está relacionado como comunista. Recebeu 

o apoio do rC) nas eleições de 15 NOV 74. 

É genro de ERNANI AMARAL PEIXOTO. 

09 OUT 73, o nominado, usindo da palavra, entre outras coisas a 

firmou: "... se em CHAPECÔ, as eleições tivessem sido com liber-

dade, ganharíamos com mais de 5.000 votos, porque o povo se arre 

pendeu, porque o povo perdeu a confiança, nós ganhamos de cabeça 

erguida, o MDB é o partido que quer a democracia, para que os se 

nhores tenham uma idéia, nós sabemos <|ve vamos perder as elei-

Seus pronunciamentos sã-> sempre contesta 

10 - ESTADO PS SANTA CATARINA 

X a - Dep F M P B / S C - FRANCISCO PRESTE LIBAR-

DONI 

Num comício no Município de SEARA/SC, em 
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ções no Congresso Nacional para a Presidência da República, por 

que a lei, atualmente 6 injusta; porque não é democracia, já an 

prenso que não se iludam com a propaganda do Governo e que vo-

tem nos homens que não têm compromisso a não ser com o povo que 

votem no MDB, para que possamos mudar as Deis que regem as elei 

ções indiretas. Queremos em 1978 disputar as eleições palmo a pai 

mo, queremos e leger um governador, como se elege um vereador e 

não c mo fulano de tal, cuio nome foi trazido do colete de um 

P.i.1 dente d República, entregue a Assembléia para ser rererei-

dado ... Pura que os senhores tenham uma idéia de quanto este Cio 

verno está mentindo ... todos os dias os jornais trapem que a infla 

ção será de ... este País está a beira da falência, este la 

ís está quebrado, este País está falido, nós estamos devendo to 

mo nunca devemos! estamos sem trigo porque o Governo não deixou 

que o povo plantasse ... ". 

t açus ,do de co.jupeâo eleitoral. 

Em algumas oportunidades teceu críticas aos Pres 

GEISEL e MÉDICI. 

2 b - Dep Fed MPB/SC - ,]AIS0H TUPY BARRETO^7 

Tachou de farsa as últimas eleições presi 

denciais, quando o MDB sofreu uma grande derrota, dizendo que £1 

fépresentantc: do MDB, inclusive ele, não se prestam a essa su 

jeira e 4 estavam doentes. 

Foi um dos assinantes da "Declaração da 

Voto dos A u t ê n t i c o s " , d e l'j JAU 74, apresentada perante o Colé-

g i o KJei t a r a i que e l e g e u o Pres da Rep p a r a o período de 1974/79. 

Coiisj derado como subvei sivo o esquerdi s-

ta: pertence ao"Grupo Autêntico" do MDB. Tem-se caracterizado 1 

pela oposição sistemática não só ao Gov Fed, como também à Rcvo-

1 i;i.-a, . 

tes de lançarmos o candidato, sabemos que o MDB perderá e 
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j c - Dep Fed MPB/SC - LAERTE RAMOS VIEIRA 

A rádio Princesa de Lages, em 04 ABR 74, 

divulgou um discurso do nominado cujo pronunciamento foi inter-

pretado, publicamente, como violento e ofensivo aos ex-Presiden-

tes da República. 0 referido discurso acusava aos Chefes da Na-

ção de terem traído o povo brasileiro, tolhendo-lhe a liberdade 

e deixando de cumprir promessas e compromissos assumidos. 

á o líder do MDB na Câmara dos Deputados. 

II - ESTADO DE SÃO PAULO 

i a - Dep Est MPB/SP - LEONEL JÚLIQ 

0 epigrafado, Delegado de SÃO PAULO à 

Convocação Nacional do MDB destinada à escolha do Presidente e 

Vice-Presidente da República, recusou-se a viajar para BRASÍLIA, 

alegando que não concorda com a participação de seu partido em e 

leieóes indiretas. 

Democrata, tem tido atuação moderada, em 

bora obedeça ao programa de seu partido, criticando os Governos 

> b - Dep Fed MPB/SP - FRANCISCO AMARAL 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 JAN 74, apresentada perante o Colé 

gio Eleit ai que elegeu o Pres da Rep para o período 1974/1979. 

Pertence ao "Grupo dos Autênticos" do 

MDB. / 

y c - Dep Fed MPB/SP - JOÃO PACHECO CHAVES. 7 

> t. ' j - _ n /eu r\m TO 

Em aeciaraçoes a xuiulu KfBi. w , —- —-

DEZ 73, disse que o problema político institucional já não pode 

continuar sendo ignorado sob pena de graves riscos para o futuro 

do País. Entende que o futuro Presidente da República deveriapre 

ocupar-se com a estabilidade política para oferecer à Naçao tran 

qflilidade e segurança através de uma ordem jurídica e não com re 

curso da força. 
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Pertence a facção moderada do MDB. 

4 e - Dep Fed MPB/SP - JUSÉ DE FREITAS NOBRE 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 JAN 74, apresentada perante o Colé-

gio eleitoral que elegeu o Pres da Rep para o período 1974/1979. 

Pertence ao Grupo dos Autênticos do MDB. 

Em 1368, coletou assinaturas de protesto contra a pretendida cas 

saoão do nandato de MÁRCIO MOREIRA ALVES. Sempre marifestcrj rego 

zijo pelo transcurso de efemérides comunistas. Ligado a entida-

des subversivas (Pacto de Unidade Intersindical - PI'J). Partici-

pou de homenagens a comunistas notórios, tais como, LUIZ CARLOS 

PRESTES e MARIO SCHEMBERG. 6 brizolista. 

V f - Dep Fed MPB/SP - JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

Foi autor de Oficio que encaminhou cópia 

de memorial assinado por 22 Deputados do MDB, que recusaram a su 

fragar o nome do Presidente ERNESTO GEISEL, no pleito indireto 

de 15 JAN 74. Nesse Ofício, entre outras coisas, o epigrafado aŝ  

severa que "resistiu para fazer história. Era mais fácil capitu-

lar, ceder, transigir, participar com o nosso voto para legiti-

mar a impostura. Preferimos protestar e protestamos pelos q u e 

não tinham vez e nem voto". 

Durante a eleição do Sr Presidente da Re 

pública, em 15 JAN 74, fez a seguinte declaração de voto: "Per-

tenço a um Colégio Eleitoral e não a um colégio inapelavelmente 

homologatório. Nisto aqui, recuso-me a votar ' 

É esquerdista, possivelmente comunista. 

Integra o "Grupo dos Autênticos" do MDg. 

12 - TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA 

1 - Dep Fed MPB/RO - JERÕNIMO GARCIA DE^JSAIJ-

TANA 

Foi um dos assinantes da "Declaração de 

Voto dos Autênticos", de 15 JAN_74, apresentada perante o Colé-

gio Eleitoral que elegeu o Pres da Rep para o período de 1974 / 

[CONFIDENCIAL 
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1970. Embora tendo assinado a declaração, não compareceu ao ple-

nário no dia da votação. 

Em FEV 74, esteve presente no TERRITÓRIO 

DE RONDÔNIA cora a f inalidade de difundir a "Declaração de Voto 

dos Autênticos". Ta: distribuição sob sua orientação foi íeita 

em forma de panfletagem em RONLÕNIA, uma vez que estava proibida 

qualquer divulgação da. citada "Declaração de Voto". 

Pertence 30 "Grupo dos Autênticos" do 

MDB. Procura sempre desmoralizar a:, autoridades constituídas pa 

ra usu/ " beneficies eleitorais. 
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DEFESA DE DIREITOS 

N O M E LEONEL JÚLIO (LJ) 

ACE N« 93753/AC/76 

Os registros referentes a LJ, constantes da INFfiO n2 

079/15/AC/76, de 08 Abr 76, a seguir mencionados: "Demo 

crata, tem tido atuação moderada, embora obedeça ao pro 

grama de seu partido, criticando os Governos Estadual e 

Federal", foram considerados como sendo protegidos pelo 

sigilo. 
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